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Nursing Activities Score (NAS) em Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal medida da carga de trabalho 
para neonatos com e sem suporte ventilatório.

Introdução: Nursing Activities Score 
(NAS) é um instrumento utilizado em uni-
dades de terapia intensiva, que descreve 
a carga de trabalho da equipe de en-
fermagem, conforme o tempo utilizado 
para as atividades de cuidado. Em Uni-
dade de Terapia Intensiva Neonatal (UTI-
Neo), o uso de suporte ventilatório em 
neonatos pode gerar uma demanda im-
portante das atividades de cuidado por 
parte da equipe de enfermagem; entre-
tanto, isto precisa ser melhor documen-
tado. Objetivo: Comparar os escores do 
NAS obtidos nas 24 horas de neonatos 
com e sem suporte ventilatório em uma 
UTINeo. Método: Estudo transversal, re-
alizado em UTINeo de um hospital do sul 
do Brasil. Amostra constituída por dados 
secundários, coletados por meio do NAS 
preenchido por enfermeiras alocadas 
na referida unidade, no período de ja-
neiro a outubro de 2015. Estatística des-
critiva e Teste t-Student  (P<0,05) foram 
utilizados. Resultados: Do total de 459 
neonatos, foram obtidas 5.850 medidas 
de escore do NAS, com média de 12,74 
(DP=1,94) registros/neonato. A média 

de permanência na UTINeo foi de 6,37 
dias. Diferença significativa foi encontra-
da, quando comparada a média do NAS 
de 24 horas em neonatos com suporte 
ventilatório (77,37% / DP=2,87%; horas 
de assistência= 18,57) e sem suporte 
ventilatório (65,58% / DP=3,86%; horas 
de assistência= 15,74), com P=0,031. A 
média para NAS em 24 horas, indepen-
dente do suporte ventilatório, foi 71,48% 
(DP=3,36%; horas de assistência= 17,16). 
Conclusão: Neonatos em cuidados in-
tensivos geraram alta carga de trabalho 
da enfermagem, enquanto permanece-
ram na UTINeo. Quando em uso de su-
porte ventilatório, os neonatos geraram 
carga de trabalho mais elevada, aumen-
tando o tempo de assistência em 2,83 
horas. A aplicação do NAS mostra que 
a distribuição dos profissionais de en-
fermagem precisa estar embasada nas 
necessidades de cuidados em neonatos. 
O uso do NAS favorece o gerenciamen-
to da equipe de enfermagem de forma 
a contemplar as distintas demandas 
requeridas por neonatos em cuidados 
intensivos.
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